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RESUMO

A pesquisa busca estudar as instituições de crédito em Cam-
pos dos Goytacazes, em especial, o papel desempenhado pelo 
Banco de Campos e pelo Banco Commercial e Hypotecário de 
Campos, entre 1863 e 1888, intervalo compreendido entre a 
abertura da primeira instituição financeira e o fim do trabalho 
escravo. Essas instituições atuavam no crédito em um mo-
mento decisivo naquele contexto que se assentava sobre três 
eixos de mudança: do trabalho escravo ao trabalho livre, de 
uma economia agrária produzindo para o mercado interno para 
uma economia em que capitais industriais e investimentos em 
concessões públicas estavam em ascensão; e pela mudança 
no padrão da riqueza e das fortunas locais, com concentra-
ções no capital rentista. Para elaboração da pesquisa preten-
demos explorar fontes qualitativas e quantitativas que pos-
sam ser utilizadas na montagem de um quadro amplo sobre 
o crédito nas instituições financeiras locais. Podemos citar os 
almanaques locais, produzidos por João Alvarenga; periódicos 
diversos, começando pelo tradicional Monitor Campista; rela-
tórios do Presidente de Província; balanços dos bancos com 
demonstrativos de resultados; livros de registros de compra 
e venda e hipoteca, testamentos, inventários, registros paro-
quiais, coleção de leis e decretos do Império e ações judiciais 
cíveis, de execução. Os principais fundos encontram-se no Ar-
quivo Público Municipal de Campos dos Goytacazes – APMCG; 
no Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro – APERJ; no 
Arquivo Nacional – AN; na Biblioteca Nacional – BN; na Biblio-
teca Estadual de Niterói – BEN; na Biblioteca do Ministério da 
Fazenda; Biblioteca do Banco do Brasil – BBB; nos arquivos 
paroquiais – AP; além de acervos particulares. 
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